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CORREIO FLUMINENSE

Verba para a fiscalização 
dos vagões femininos

Lotação Especial

Rally da Amazônia

O presidente em exercício da Alerj, deputado Guilherme 
Delaroli (PL), anunciou, na sessão plenária desta quin-
ta-feira (26), a proposta de destinar recursos próprios da 
Casa para reforçar a fiscalização dos vagões femininos 
em trens e no metrô. A medida tem como objetivo ga-
rantir maior efetividade à Lei 11.143/26, sancionada na últi-
ma segunda-feira, que ampliou para 24 horas o funciona-
mento dos espaços exclusivos para mulheres. Os valores 
serão utilizados na contratação de policiais militares por 
meio do Regime Adicional de Serviço (RAS) para intensi-
ficar o monitoramento. A iniciativa também busca coibir 
o descumprimento da norma e ampliar a segurança das 
passageiras no transporte público.

Policiais, bombeiros militares e 
agentes socioeducativos do Es-
tado do Rio poderão ter direito 
à nova lotação mais próxima de 
suas residências quando seus 
dependentes tiverem doenças 
que exijam cuidados especiais. 
É o que decretra o Projeto de 
Lei 562/23, do deputado Vini-
cius Cozzolino (União), que a 
Alerj aprovou nesta quinta (26). 

O 1º Rally Internacional da 
Amazônia surge como uma 
iniciativa para promover a 
integração entre nações por 
meio do automobilismo. A 
competição será realizada em 
Macapá (AP) e busca espaço 
no calendário off-road sul-a-
mericano. Além da disputa, o 
evento pretende dar visibili-
dade ao Platô das Guianas.                   
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Vagões femininos se tornaram obrigatórios 24h no Rio

Propostas para ampliar a proteção

Tecnologia e impacto social

Lagoa revitalizada

Prioridade Feminina

Decisão Mantida

Perfil Solidário

Maré recebe verbas para sanemaneto

O deputado Val Ceasa (PRD) defendeu que o RAS seja 
direcionado exclusivamente a policiais mulheres, como 
forma de garantir mais conforto e acolhimento às passa-
geiras. Já o deputado Fred Pacheco (PMN) avaliou que 
a iniciativa precisa ir além do combate às irregularida-
des nos vagões femininos e abranger outras frentes. Ele 
destacou a importância do cumprimento das regras de 
assentos preferenciais, especialmente para PCD’s.

Para reduzir transtornos, as tubulações serão instaladas 
com “tatuzinhos”, tecnologia que permite escavações 
sem grandes intervenções na superfície, minimizando 
impactos. O projeto inclui também a modernização 
do abastecimento de água, além de medidas como a 
contratação de mão de obra local e ações de educação 
ambiental nas escolas da região.

Após anos de poluição, a 
Lagoa Rodrigo de Freitas 
voltou a ter água limpa 
graças às ações da Águas do 
Rio, que revitalizou o sistema 
de esgoto e interrompeu o 
despejo irregular, permitindo 
a recuperação ambiental e o 
retorno das atividades espor-
tivas aquáticas no local.

A CNH e as certidões de nas-
cimento e de casamento po-
derão passar a integrar a lista 
de documentos emitidos com 
gratuidade e prioridade para 
mulheres em situação de 
risco ou vítimas de violência 
doméstica e familiar. A me-
dida está prevista no Projeto 
de Lei 5.928/25, do deputado 
Carlinhos BNH (PP), aprovado 
Alerj nesta quinta (26). 

A justiça manteve as medidas 
cautelares para a argentina 
Agostina Páez, ré por injúria ra-
cial após ofender funcionários 
de um bar de Ipanema. Nesta 
quarta (25), o juíz negou um 
pedido da defesa, que solicitou 
a retirada da tornozeleira e a 
devolução do passaporte, para 
que ela voltasse à Argentina e 
aguardasse lá o processo.

A Fundação para a Infância 
e Adolescência (FIA) lançou, 
nesta quarta (25), a campa-
nha “Ação Perfil Solidário”, 
que convida a população a 
buscar por crianças desapa-
recidas por meio das redes 
sociais. A iniciativa faz parte 
da Semana de Mobilização 
Nacional para Busca e Defesa 
da Criança Desaparecida, de 
25 e 31 de março.

O Complexo da Maré, maior conjunto de favelas do Rio, 
começou a receber um projeto de saneamento básico 
que promete transformar a realidade de 200 mil mora-
dores. As intervenções, conduzidas pela Águas do Rio, 
incluem diversas medidas que vão substituir ligações 
precárias e impedir o despejo irregular de lixo. Hoje, 
grande parte do esgoto da região é lançada diretamente 
em valões, contribuindo para a poluição da Baía de Gua-
nabara.  A estimativa é que 1,3 bilhões de litros de esgoto 
deixem de ser despejados mensalmente na baía.

Divulgação

Maré recebe investimentos em saneamento básico

TJRJ anula 
eleição de 
Ruas para 
presidir Alerj

Em uma ação movida pelos 
partidos PSD e pelo PDT, a de-
sembargadora Suely Lopes Maga-
lhães acatou o pedido e anulou a 
eleição do deputado Douglas Ruas 
(PL), como o novo presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). Na de-
cisão, a magistrada destacou que 
o pleito só pode acontecer depois 
que o Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio de Janeiro (TRE-RJ) reali-
zar a recontagem de votos de de-
putados nas eleições de 2022, algo 
que acontecerá apenas na próxima 
terça-feira, dia 31. 

“A cronologia lógica a ser 
observada no cumprimento da 
decisão da Justiça Eleitoral é ine-
quívoca: primeiro retotalizar os 
votos, para assegurar a legitimida-
de da composição da Casa Legis-
lativa e, assim, a higidez do colé-
gio eleitoral e do próprio sufrágio 
interno que se avizinha; e só en-
tão de�agrar o processo eleitoral”, 
destacou a desembargadora.

Com isso, Guilherme De-
laroli (PL) continua sendo o 
presidente interino da Alerj e o 
desembargador Ricardo Couto, 
presidente do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), volta a ser o governador 
interino do Rio. 

Entenda

A Alerj estava sem titular 
desde dezembro de 2025, quan-
do Rodrigo Bacellar (União) foi 

afastado por ordem do STF após 
prisão pela PF. Desde então, a Casa 
era gerida interinamente pelo vice, 
Guilherme Delaroli. A vacância 
de�nitiva ocorreu na última terça 
(24), quando o TSE cassou o man-
dato de Bacellar por abuso de po-
der político e econômico no caso 
Ceperj/Uerj, envolvendo também 
Cláudio Castro e �iago Pam-
polha. Como o regimento veda 
a efetivação automática do vice, 
nova eleição para a Mesa Diretora 
tornou-se obrigatória para restabe-
lecer a linha sucessória estadual. 

Governador interino 

Com a renúncia do então go-
vernador Cláudio Castro para 
disputar uma vaga ao Senado em 
outubro, pela sucessão, o vice-go-
vernador eleito, �iago Pampolha, 
assumiria o Palácio Guanabara. 
No entanto, como ele foi indicado 
para ser conselheiro no Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Janei-
ro (TCE-RJ), o presidente da Alerj  
seria o novo governador. 

Contudo, com o mandato 
cassado de Bacellar, a Casa teria 
que realizar uma nova eleição, 
algo que aconteceu nesta quinta-
-feira (26), com o deputado Dou-
glas Ruas tendo sido eleito com 
45 votos. O pleito, porém, foi 
boicotado pela oposição, alegan-
do que o rito aconteceu de forma 
apressada demais. Assim, com a 
desisão da desembargadora Suely 
Lopes Magalhães, a nova eleição 
so deve acontecer após a diplo-
mação dos novos deputados. 

Para Justiça, pleito deve acontecer 
após recomposição da Casa

Thiago Lontra

Douglas Ruas (PL) fora eleito com 45 votos 

Por Marcelo Perillier


